
























































































































































































































































modo seguinte: dois no período 1936-1950, nove nos anos de "resistencia cultural e silen
cio político" (1950-1963), catorze no terceiro bloco, entre os anos 1963 e 1978, e doze no 
último período, até à actual, 

Parece clara a progressã.o, concentrando-se a maior quantidade de textos entre os anos 
1963-1978 (e não na época actual, como caberia esperar, nomeadamente se considerarmos 
a modificaçã.o que nestes últimos anos tem sofrido o quadro jurídico do galego). Por outra 
parte, surpreende nesta antologia a selecçã.o textual, quanto à relevância dos trabalhos no 
momento e no contexto da sua publicação a que se aludia na "Nota preliminar". Certamente, 
parece que o critério de selecção dos trabalhos antologizados é a tomada de postura em 
favor de uma das partes litigantes no debate sobre o modelo de padrão (concreta-
mente as chamadas "normas de concórdia" ou de "mínimos"). parece cumprir-se, 
assim, o propósito de atender à impOliância dos textos antologizados na configuração das 
diversas tendencias sociolinguísticas galegas anunciado no início do livro. 

Na primeira parte, correspondente aos anos 1936-1950, os primeiros anos do exílio e a 
repressão, apresentam-se as linhas de pensamento fundamentais que se seguirão até ao fim 
do livro. Isto é, a ideia da Galiza como grupo étnico, unidade cultural original em suma, 
cujo meio natural de expressão é a língua galega, do génio nacional, Assim, para os 
autores citados, o da língua galega significaria fatalmente o desaparecimen
to da nação galega. E necessário, então, acabar com a ideia de ser o galego urna corrupção 
do castelhano, e começar a considerá-lo como língua capaz de veicular a cultura universal, 
atendendo especialmente à sua capacidade de integração com os outros povos de fala portu·· 
guesa. Apontam-se, como vias principais de trabalho, a luta pela oficialização do galego (para 
partir duma igualdade de quando menos teórica, no conflito com o castelhano) e, 
relacionado com isto, a necessidade dum ensino não só do galego, mas em galego. 

O período entre o ano 1950 e o 1963, de que trata a segunda parte do 
livro, é um tempo resistência cultural e silêncio político. O idioma segue a ser apresen-
tado como a mais importante criação de todo o povo, e, mantendo-se na ideia de que 

existir a existirá a nação, promove-se uma "luta lingüística" (impensável 
outra classe convertendo-se assim o galego em símbolo da oposição ao 

regime no poder. Oito dos nove textos antologizados neste bloco foram escritos fora da 
Galiza: nestas não espanta a grande importância dada à Galiza da emigração, 
do exílio. Com eleito, apela-se com insistência à galeguidade dos emigrantes (da América 
principalmente, atendendo também à sua maior liberdade de acção, mas também de outros 
territórios do Estado espanhol), visando evitar a sua deserção !ingüística, isto é, a substi
tuição do galego pelo castelhano. 

Começa nesta altura a falar-se na situação sociolinguíslica da Galiza como uma 
situação em que duas línguas distintas se distribuem de modo distinto também funcional e 
socialmente. Assim, o galego é a do povo, enquanto as vanguardas funcionam nor
malmente em castelhano. Há um constante apelo a estas vanguardas (sobretudo às exila-
das) para que laçam urna de consciente, para que utilizem o galego 
seguir-se-ia deste modo desaparecesse a do castelhano como meio de pro-

social, por Py,'m"lnl 

Nos llltimos anos deste período significativamente, com intensidade no 
único texto escrito na Galiza) abre-se caminho a concepção do como solução 
do conflito existente, assim como a ideia da necessidade de unificar a fafa. Manuel Bane! 
Fontenia afirma no seu artigo, publicado no Boletín de la Real Academia Gaf/ega (1956), ''[. .. ] 
que compre aquelar e arranxar (os desejos pol-o mor do engrandecimento da 
Galiza, non só, senón tamen da Espana, posto que á groria e forteza do que xa é gran-
de axuda asem ade a forteza e groria das suas partes." De outra parte, nas palav-
ras de Xosé Ramón Fernández-Oxea (Ben-Cho-Shey) (Vieiras. Revista do Padroado de 
Cultura Galega de México, 1962) anuncia-se o que está por vir: a renúncia dum sector dos 
intelectuais galegos à normalização da língua e a aceitação do bilinguismo estável: "Hai 
tarnén quen di é o lalar en castelán, como si os dOL!s idiomas non fosen corn-
patibles, a casualidade de que os galegos mais cultos san os [ ... ]". 
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Chega-se assim à luta pela restauração social do idioma (1963-1978). É notável já neste 
terceiro bloco de textos a influência de teorias aceitadas na altura pelos sociolinguistas a 
nível internacional. Por exemplo, o auto-ódio e os esforços por mudar de código (e, assim, 
melhorar socialmente), característicos da comunidade de língua galega, são vistos como 
fenómenos derivados da distribuição funcional e social das duas línguas presentes na 
Galiza. No seu discurso de ingresso na Real Academia Galega, Ramón Pifieiro López 
propõe aplicar o modelo de planificação de Haugen (1966) ao caso galego. A planificação 
do corpus solucionar-se-ia, para o autor, unificando a língua. O problema do status, do pres
tígio, é de mais difícil solução. Contudo, o galego parece ter um futuro amável, pois os meios 
de comunicação, a escola e a Igreja vão unir os seus esforços para conseguir uma Galiza 
bilingue. Por outra parte há vozes, como a de Xesús Alonso Montero, que censuram uma 
tendência excessiva, na sua opinião, a considerar o galego fora de perigo de extinção. 

Nesta altura histórica chegam também à Galiza os ecos de Maio do 68, e com eles uma 
certa visão negativa da intelectualidade como representante da cultura e de tudo quanto 
tenha em si qualquer coisa de burguês. O galego, língua do povo por excelência, é adopta
do como símbolo de progressismo e de luta proletária por uma parte da Universidade gale
ga. Na Galiza rural, o processo de substituição linguística continua. 

Francisco Rodríguez, já na década de 70, além de teorizar acerca da compatibilidade do 
nacionalismo e o marxismo, oferece uma análise da nova situação que cria a Constituição 
espanhola de 1978, com a oficialização do galego. Denuncia Rodríguez a falácia do bilin
guísmo estável, apontando que o conflito existente na Galiza apenas se resolverá com a 
normalização da língua galega ou com a substituição dela pelo castelhano. 

O último texto deste terceiro período, recorrendo a Castelao como cita de autoridade, 
sustenta a peculiaridade do galego tanto em relação com o castelhano como com o portu
guês e assegura a normalização desta língua e a sua normativização serem a mesma coisa. 

O quarto bloco compreende textos pertencentes ao período que começa em 1978 (com 
a Constituição espanhola) e chega até à década actual. São anos decisivos, pois se suce
dem os textos legais que conformam uma nova situação jurídica para o galego (em 1979 um 
Real Decreto ordena a incorporação do galego ao sistema educativo; de 1981 é o Estatuto 
de Autonomia da Galiza; em 1982 aparece um outro Decreto sobre a incorporação definiti
va do galego para o nível de Pré-escolar, Ensino Básico e Ensino Médio; de 1983 são a Lei 
de Normalização Linguística e o recurso de inconstitucionalidade que contra ela se apre
senta). Em princípio, esperar-se-ia que esta secção, intitulada O galego perante o novo 
marco jurídico-político, levasse o maior peso da antologia. Uma ideia que repassa todos os 
textos recolhidos é a da "farsa da cooficialidade", a insuficiência do articulado legal para uma 
verdadeira normalização da língua galega. A nova situação legal é assim apresentada como 
uma operação de imagem, uma série de concessões para calar as reivindicações, mas que 
no fundo não faz outra coisa que perpetuar a posição minorizada da língua, condenando-a 
assim ao desaparecimento. 

Também se escutam vozes, como a de Alonso Montero, que afirmam os problemas não 
estarem nas instituições ou nos textos legais, antes nas pessoas que os fazem funcionar. 
Só nos textos de Francisco Rodríguez e de Mª. Pilar Garcia Negro é que se fala claramen
te da impossibilidade de normalizar a língua galega sob um regime de "bilinguismo estável", 
de "cooficialidade subalterna", com as palavras de Carvalho Calero (para estes autores, a 
única situação legal que poderia facilitar o começo do processo normalizador seria o mono
Iinguismo social). 

O conflito normativo é obviado até ao último texto seleccionado para este período, a não 
ser o texto que fecha a antologia, tirado dum livro de Xosé Ramón Freixeiro Mato, intitulado 
Língua galega: normalidade e conflito, publicado por Edições Laiovento em Santiago de 
Compostela no ano 1997. 

A pesar de afirmar que a questão normativa não deve ser uma prioridade dos planifica
dores na Galiza, o autor faz um percurso histórico pela conflitividade entre normas na língua 
galega. O conflito normativo, anterior ao século XIX, diz Freixeiro Mato, vém dado pela falta 
histórica na Galiza dum poder político que exercesse uma função unificadora. Esta situação 
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aos nossos dias sem ser do 
A aiitude pressentida em todo o livro 

Não é a 
da realidade .,,,c';nliinrll 

CORREIO 

n"'''l'lrw,,, anteriores, a oliciai fi 
rwt"nl"'Ü'I'n como ideolóxico-lingüís

segue a aparecer como a única 
un acordo válido para 

das diferenzas' nor
que a resolución do con

do Norte e Basoia." 

de oferecer um 
atendendo à sua 

não foi atingido. 
uma certa !Intla de trabalho 

não deixa de ser um Gxercício de indubitável interesse. 

ERRATA. 

se os há, favm8ceu-me com a encomenda de o seu 
tentei levar a termo na medida que mo permitiam as rninllas 

mestares, com o interesse que em mim quanto se 
relaciona com a aí:ividade teatral na Galiza. 

O importante no livro som as excelentes peças de cJoel e nom o que sói ser 
intmito parte dos leitores passam sem lhe prestar alençol1l mas eu sim 
o Ií e pma mim dSilunciar menos dous erros cometidos na trans-

Na linha dez do teJdo lê-se: "paternógena" onde se devera ler . Nom há 
mais que o desvio de um FI, ora o desvio semàntico tem maior por mais que 

leitor arguto decatará-se que eu referir-me ao parto a flom ao paisi'. 

O outro erro mais ao bom :lenUdo do leitor porque vem 
som. Eu escrevo: que o teatro nom seja nunca eSlpel~tacul 
na desatende as duas líltirnas paiavl'as com o que lica sem 
Povo amas ado parn de ditadura. 

Evidentemente nom eu aiirmar que o teatro rlom fosse o que 
dizer é que o o público de teatro nunca perde a sua individualidade, nunca se 
rnasilica como o "'''IJ<:!<;'.<'U'.J' (espectadores) de umha No teatro 
única ::>arte de que alua corno mase; é a claque. 

(*) Carla recebida pouco tempo antes doíalecimento do nosso lembrado Membro de 
Conselho de Redacçom da nossa revista. 

J. iIJlarinhas 

e Membro do 
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